
O oleão e os seus amigos 

 
O Oleão acabado de chegar ao bairro encontra um menino 
chamado Tomás. Os dois cumprimentam-se e o Tomás pergunta 
ao Oleão se necessita de ajuda. Como o Oleão não sabia onde 
era a ilha dos ecopontos o Tomás ajuda-o a chegar lá. 
Começam a conversar e o Tomás diz ao novo amigo para que são 
os ecopontos que ali estão, mas esqueceu-se de falar do mais 
pequenino que lá estava. O Oleão contente e entusiasmado pelo 
amigo saber tudo sobre a reciclagem, não perde tempo e 
pergunta-lhe para que serve o depósito pequenino que não 
falou. O Tomás sabia e respondeu imediatamente que era o 
pilhão, mas envergonhado, perguntou-lhe para o que ele servia. 
O Oleão, disse-lhe então que era para colocar óleo usado. O 
Tomás prometeu voltar todos os dias para conversarem. 
Como o Tomás estava muito contente, não perdeu a 
oportunidade de contar a novidade à sua amiga Marta. A Marta 
ficou curiosa e disse que também queria conhecer o novo 
ecoponto. Em conjunto combinaram que iriam percorrer a rua e 
pedir aos vizinhos que fizessem a separação dos resíduos, que 
eles mesmos os levavam, era uma forma de visitarem muitas 
vezes o novo amigo. 
Logo no dia seguinte, com sacos cheios de resíduos, lá estavam 
os três juntos. O Tomás apresentou a sua amiga Marta ao Oleão 
e pediu para lhes falar sobre ele. Ele começou então por lhes 
perguntar se eles sabiam para que servia o óleo que era 
colocado dentro de si. Como os amigos não sabiam, explicou-
lhes que o óleo alimentar pode ser transformado em um 
biocombustível que substitui o gasóleo, o biodiesel. O biodiesel é 
cada vez mais utilizado como solução energética renovável 
devido à escassez de combustíveis fósseis, neste caso o petróleo. 
Falou-lhes que da próxima vez que comessem batata frita, se 
lembrassem que o óleo usado para as fritar, depois de 



transformado, poderia ser usado como energia num carro que 
passasse por eles na rua. 
Como já se fazia tarde, os amigos despediram-se, mas 
prometeram voltar para aprender mais. O Oleão disse-lhes então 
que da próxima vez iria falar-lhes sobre a biomassa. 
Fim. 
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